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PALAVRA DO PRESIDENTE

O cultivo do algodão tem sido animador no Piauí, pois mesmo com os desafios constantes, os produtores tem
conseguido ótimos resultados nas últimas safras. Na safra 2022/2023 tivemos um clima muito diferente entre as
regiões produtoras do Estado. Enquanto em boa parte das fazendas de Santa Filomena e da Coaceral houveram
veranicos, em Uruçuí e Baixa Grande, ocorreram excessos de chuvas em alguns períodos. Porém, como sabemos,
nosso algodão é resiliente e mesmo com esses desafios conseguimos resultado satisfatório.

Importante frisar que os bons resultados também foram frutos de um bom plantio realizado dentro da janela ideal.
Tivemos a oportunidade de avaliar novas cultivares de algodão nesta safra. Cultivares estas que estão entregando
boas produtividades, além de melhor qualidade de fibra e melhor perfomance no manejo de pragas e doenças.

Chamou a atenção na safra 2022/2023 a entrada de novos produtores e a instalação de novas usinas de
beneficiamento de algodão, sobretudo na região de Baixa Grande. Além disso, pela primeira vez no Estado,
tivemos algodão plantado em segunda safra irrigado. O Grupo Irmãos Franciosi deu início ao cultivo do algodão
nesta safra com pouco mais de 1000 hectares plantados e devem aumentar sua área de algodão irrigado nas
próximas safras.

Olhando para o futuro, as perspectivas são animadoras para a entrada de novos produtores e também há boas
perspectivas da entrada de novos sistemas de irrigação onde será possível o plantio de soja em primeira safra e
algodão em segunda. Essas noticias são importantes pois devem gerar muitos empregos e renda, aumentando
ainda mais o potencial produtivo do Piauí.

Exemplares desta publicação podem ser solicitados à:
APIPA – Associação Piauiense dos Produtores de Algodão
Rua Sol Nascente 10 – B. Novo Horizonte, Uruçuí – PI 64860-000
Telefone: (89) 3544-3089 | E-mail: apipa@apipa.com.br

SOUSA, E.N.A; ALBUQUERQUE, F. A. & FREIRE, E. C . MANEJO DA CULTURA DO ALGODÃO NO
CERRADO DO PIAUÍ E RESULTADOS DE ENSAIOS DE CULTIVARES SAFRA 2022/2023. APIPA,
Uruçuí, 2023. 12 páginas. (Boletim Técnico, APIPA, 04).
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Figura 01 - Armadilhamento pré-safra 2022/2023
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A área total de algodão plantada chegou a 16.755,00
hectares. Desse total, o algodão safra correspondeu a
15.461 hectares e 1.294 hectares de algodão segunda
safra. Do algodão segunda safra,  81,14% foi irrigado e
18,86% sequeiro.

Nesta safra as chuvas foram bem regulares na maioria
das regiões com situações de veranicos mais acentuados
e pontuais em Santa Filomena e Coaceral com parte de
áreas entrando em cut-out precocemente, mas que no
final não chegaram a diminuir significativamente a
produtividade do algodão.

Algumas lavouras dos demais Núcleos tiveram excesso
de chuvas principalmente entre dezembro e fevereiro e
com dias nublados fazendo que as plantas se
desenvolvessem lentamente no período, em alguns casos
com a emissão da primeira ER - Estrutura Reprodutiva
somente no 8º nó. Dessas lavouras algumas foram
prejudicadas e como consequência houve muito
apodrecimento de maçãs levando a uma menor
produtividade do que a expectativa inicial.

Pode-se inferir que a safra 2022/23 teve um bom plantio,
porém problemas de clima, mesmo pontuais, diminuiu a
produtividade, não obtendo a média histórica de 336,43
@/ha alcançada na safra 2020/21.

2.2 Plantio

O plantio da safra 2022/2023 teve início em 23 de
novembro e término em 04 de janeiro de 2023. O plantio
do algodão segunda safra teve início em 26 de janeiro e
término em 02/03/2023. 

1. INTRODUÇÃO

Assim como nas versões anteriores, vamos apresentar
neste boletim técnico destaques da safra 2022/2023,
plantio de algodão nas modalidades safra e alguns
resultados do plantio segunda safra, manejo de bicudo,
clima, manejo de doenças e lagartas e também destacar
informações sobre as principais cultivares utilizadas e as
perspectivas para nova safra.

2. SAFRA 2022/2023

2.1 Armadilhamento para bicudo-do-algodoeiro

Entre os meses de outubro e dezembro de 2022 foi
realizado o armadilhamento pré-plantio 2022/2023. O
número BAS (Bicudo por Armadilha por Semana) geral
ficou em 0,03, número levemente superior à safra
anterior que foi de 0,01. É um aumento pequeno, mas
durante a safra percebeu-se aumento da presença do
bicudo em maior quantidade quando comparado a safra
passada.

O resultado do BAS por Núcleo mostra que em Santa
Filomena a pressão do bicudo continua sendo maior,
com BAS de 0,48 enquanto nos demais ficou em 0,01.

Nesse armadilhamento observou-se que havia presença
de ER – Estrutura Reprodutivas em alguns lotes
confrontantes com as novas áreas de algodão. Esse fato
pode ter mascarado um pouco o armadilhamento. Por
esse motivo, mesmo tendo sido realizado o
armadilhamento a equipe da Apipa monitorou soqueiras
e tigueras presentes nos lotes, conforme será comentado
no tópico sobre bicudo logo adiante.

Figura 02 - Plantio safra 2022/2023, fazenda Progresso - Sebastião
Leal
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2.3 Cultivares

Houve bastante mudança no uso das tecnologias das
cultivares utilizadas. Na safra 2021/2022 o destaque
ficou por conta da cultivar DP 555 BGRR com apenas
um gene para manejo de lagartas e uso limitado do
herbicida glifosato. Na safra 2022/2023 essa cultivar
cedeu espaço para materiais com mais proteção para
lagartas e melhor performance para uso de herbicidas.
Na tabela abaixo segue os dados com as principais
cultivares plantadas e tecnologias.

A cultivar FM 985 GLTP foi a mais plantada, seguida da
DP 1866 B3RF e FM 978 GLTP. A FM 985 GLTP
desde a safra 2019/2020 vem se destacando entre 1ª e 2ª
mais plantada. Isso se deve graças a boa estabilidade do
material que vem garantindo as melhores produtividades
entre todas as cultivares. Ela possui rendimento de fibra
muito bom, entre 41-43%, é tardia, vai bem em áreas
com média fertilidade, porém sua fibra apresenta maior
percentagem de fibras curtas e menor uniformidade, não
se destacando em relação a cultivares como FM 944 GL
ou mesmo as mais recentes, FM 978 GLTP e FM 970
GLTP.

A segunda cultivar mais plantada atualmente, a DP 1866
B3RF, teve na safra 2021/2022 somente 0,52% da área
plantada. Nessa safra saltou para 15,25% de toda a área
do Estado. É uma cultivar que apresenta bom
rendimento de fibra, nesta safra ficou acima dos 43% e
‘’ 

possui características como SFI, LEN e STR
satisfatórios.

Em terceiro lugar ficou a FM 978 GLTP que teve
13,47% das áreas plantadas, aumento bem tímido
daquilo que se esperava desse material ao qual as
informações davam conta que seria superior à FM 985
GLTP em produtividade. Essa cultivar apresentou
rendimento de fibra médio na casa dos 43%, porém
tivemos informações de problema com seed-coat.

Figura 04 - Colheita cultivar FM 978 GLTP, potencial acima de 300
@/ha

Em quarto lugar das cultivares mais plantadas, veio a
FM 970 GLTP, com 7,05% de área plantada. Essa
cultivar apresentou rendimento de fibra muito variado
entre 42 e 45% entre as algodoeiras.

Nessa safra tivemos o destaque da cultivar IMA 5801
B2RF com mais de 6% da área, sendo a quinta mais
plantada. É a primeira vez que essa cultivar tem
expressividade de área plantada aqui no Piauí.
Anteriormente à esta safra, esta cultivar esteve presente
quase que somente em testes ou parcelões ou áreas
menores. É uma cultivar com ciclo médio-precoce,
apresenta boas características de fibra e um rendimento
de fibras de apenas 38% em média.

A TMG 91 WS3 foi a sexta cultivar mais plantada.
Possui rendimento de fibra na casa dos 41%, possui a
característica de poder ser plantada em áreas de primeiro
ano, possui ainda bom potencial produtivo, mas a fibra
com comprimento no limite inferior. Por ser uma
cultivar com limitações para uso de herbicidas, os
produtores preferiram manter essa cultivar em áreas
menores mesmo sendo viptera.

Figura 03 - Tecnologias embarcadas nas sementes de algodão safra
2022/2023
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2.3.1 Tecnologias das cultivares

Na safra em questão, 57,80% das cultivares
apresentavam tecnologia simultânea para uso de
glifosato e glufosinato de amônia (em qualquer fase),
26,49% com tecnologia apenas para manejo com
glufosinato de amônia com restrições de uso (em caso
de dúvidas consultar o representante de vendas da
respectiva tecnologia) e 0,29% tecnologia para uso de
glufosinato de amônia em qualquer fase da cultura.
Pouco mais de 8% das cultivares plantadas não foram
informados.

Figura 05 - Tecnologias cultivares

Quanto à tecnologia visando lepidópteros e doenças,
70,28% das cultivares plantadas eram viptera, 7,38%
eram  bollgard II, , 16,40% tinham tolerância a
ramulária 1, 13,73% apresentavam tolerância a
ramulária 1 e 2 e 27,20% do total de cultivares plantadas
apresentavam alguma tolerância e/ou resistência ao
nematóide das galhas.

simplesmente como estratégia para que o produtor tenha
parte de sua lavoura de algodão com tecnologia que
possa ser eliminada com glifosato, facilitando assim a
destruição dos restos culturais.

2.4 Produção e Produtividade

De acordo com dados da APIPA, a produção de algodão
em pluma chegou a quase 32 mil toneladas, já a
produção de caroço de algodão chegou a mais de 39 mil
toneladas. Esses dados se referem a um rendimento de
fibra médio no Estado de 42,42% e produtividade
média geral de 299,37 @/ha.

2.3.1.1 Gerenciamento das tecnologias (sugestão)

Como sugestão sobre manejo de soqueiras de algodão e
tigueras a plantios subsequentes as opções a seguir
podem ser interessantes. Se o produtor pretender plantar
algodão sobre algodão numa determinada safra, poderá,
na primeira safra, plantar cultivares com tecnologia
apenas para uso de Glufosinato de amônia e em
subsequência na mesma área usar cultivares com
tecnologia para uso de glifosato. Dessa forma, as plantas
de algodão que germinarem ou mesmo as soqueiras
poderão ser controladas com glifosato (ou vice-versa).
Essa estratégia também é interessante para quem for
fazer plantio de soja pós algodão em pivô ou
“”””””’’”””

Figura 06 - Lavoura com ótimo potencial produtivo, algodão safra

Ainda quanto a produtividade, seguem as médias obtidas por
modalidade de plantio, primeira e segunda safra. Na modalidade
primeira safra, a média geral final chegou a 305,44 @/há com
destaque para as cultivares TMG 31 B3RF, FM 970 GLTP, DP
1857 B3RF e IMA 5801 B2RF. Quanto a divisão da
produtividade por núcleo (algodão safra), a Coaceral obteve a
melhor média chegando a 330,8 @/ha, em segundo lugar o
núcleo de Baixa Grande do Ribeiro com 320,6 @/há, seguido de
Uruçuí com 293,9 @/ha.

Na modalidade segunda safra, tivemos algodão irrigado e de
sequeiro. Sendo plantado apenas nos núcleos de Baixa Grande e
Santa Filomena. 

Figura 07 - Algodão segunda safra (sequeiro), março de 2023

Página 05

http://www.apipa.com.br/


www.apipa.com.br

BOLETIM TÉCNICO 04

No irrigado a média final ficou em 240,00 @/ha com a
FM 985 GLTP e DP 1866 B3RF obtendo as melhores
produtividades. No sequeiro a média ficou em 170,00
@/ha. A média geral do algodão segunda safra
(somados irrigado e sequeiro) ficou em 226,8 @/ha. O
algodão segunda safra em sequeiro foi experimentado
em apenas duas fazendas, uma com espaçamento de 76
cm entre linha e a outra no sistema adensado com 45 cm
entre fileira. Porém, a média final de ambas as fazendas
ficou em cerca de 170,00 @/ha.

A média geral do Estado considerando as duas
modalidades de plantio, primeira e segunda safra,
como já mencionado acima, ficou em 299,37 @/ha.

2.5 Bicudo

O Estado do Piauí passa por um período importante no
que se refere à cultura do algodão, onde há boas
perspectivas de expansão de área e também de
instalação de novas usinas de beneficiamento de
algodão. O aumento de área traz grandes investimentos
e em consequência crescimento das regiões onde esta
localizado. Por esse motivo, é importante lutar
preventivamente contra o bicudo-do-algodoeiro para
garantir que a cultura possa crescer de forma mais
sustentável. Vale destacar que essa praga, no passado,
dizimou a cultura no Nordeste. Até três safras atrás não
havia sido identificado bicudo, pela equipe da Apipa,
nos núcleos de Baixa Grande e Bom Jesus. Porém,
atualmente, o inseto tem sido encontrado em todas as
regiões produtoras de algodão. De todos os Núcleos,
nessa e em safras anteriores, maior pressão da praga foi
verificada em Santa Filomena.

Figura 08 - Algodão segunda safra (irrigado), março de 2023

2.5.1 Manejo do bicudo durante a safra

De modo geral, o manejo do bicudo pelos produtores
durante o ciclo do algodão tem sido eficiente. Porém,
temos verificado que, após a colheita do algodão, a
demora na destruição das soqueiras em algumas
fazendas, favoreceu a sobrevivência da praga nos restos
culturais. Essa demora, mesmo não chegando a
ultrapassar o início do vazio sanitário, oportunizou que o
inseto se multiplicasse sobre as novas brotações florais e,
desse modo, gerasse novas populações migrantes à
próxima safra. Como nesta safra houve entrada de novos
produtores de algodão, é fundamental intensificar os
monitoramentos nas próximas safras e melhorar as
estratégias de controle, uma vez que o aumento de área
poderá aumentar também a população de pragas.

O manejo de bicudo nesta safra teve praticamente o
mesmo número de aplicações em área total em relação à
safra anterior, média de 5 aplicações. Na safra 2021/2022
chegou a 4,4 aplicações (Boletim número 03 - APIPA).

Como nas demais safras, houve problemas de tigueras e
soqueiras de algodão dentro das áreas de soja e milho. As
áreas de algodão da safra 2021/2022 que foram plantadas
com soja nesta safra somaram 79,2%, sendo o restante
com plantio de milho (20,8%). Do total de soja plantada
nessas áreas subsequente ao algodão, 48,5% eram com
tecnologia Enlist e/ou Xtend.

Figura 09 - Bicudo adulto

Nessas áreas de rotação houve emergência de tigueras
e/ou soqueiras principalmente na parte dos lotes de soja
que não engalharam bem ou tiveram algum problema
como compactação evitando que as plantas fechassem
‘’’
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a linha totalmente, mesmo nas áreas com tecnologia
Enlist e Xtend. Nas áreas de milho o manejo foi melhor,
porém houveram algumas falhas de plantadeiras e nelas
as soqueiras de algodão se sobressaíram muito rápido. Os
produtores nessa safra focaram nas aplicações de
bordaduras semanalmente. Alguns produtores não
fizeram aplicações em área total durante o ciclo do
algodão.

2.5.2 Manejo preventivo do bicudo

A escolha de um bom pré-emergente nas áreas de rotação
assim como o time de aplicação é tão importante quanto
aos demais manejos. Temos visto situações em que a
soqueira de algodão é eliminada com triton + arrancador
de soqueiras + grade + 2,4 D + dessecação antes do
plantio da soja + pré-emergente + 2 aplicações de pós
emergente na soja e ainda houve sobras remanescentes de
tigueras. Ou seja, quando falamos em eliminação de
soqueiras de algodão, a questão não é somente no tipo de
operação ideal, mas como se faz as operações, o time
correto em relação ao clima, na aplicação de pré-
emergente o solo precisa ter boa umidade, caso contrário
não ficará bom o manejo.

Além do time de aplicação em se tratando de manejo
químico, também é necessário ter bons equipamentos de
pulverização, fazer um bom plantio sem falhas e bem
uniforme. Se ficar falha no plantio, seja milho, seja soja,
devem ser replantadas. Esses cuidados são tão
importantes quanto aplicações de Malathion.

No momento que a soja plantada subsequente ao algodão
começa a fechar o ciclo, caso não tenha sido feito
anteriormente um manejo eficiente, as tigueras de
algodão irão surgir. Essa situação deverá ser bem
gerenciada para que essas áreas não sejam uma fonte de
bicudo para os lotes futuros de algodão. Por esse motivo,
a recomendação é que se plante algodão o máximo
distante dos lotes da safra anterior. Como verificamos
nesta safra, a demora na destruição das soqueiras pode
estar dando oportunidade para o bicudo continuar se
multiplicando.

2.5.2.1 Recomendações de manejo para Bicudo-do-
algodoeiro Anthonomus grandis no Piauí

- MIP (Manejo integrado de pragas): Ter uma visão
holística de toda a fazenda, presença de tigueras de
algodão, áreas de rotação sem presença de plantas de
algodão e um bom monitoramento nas áreas comerciais
de algodão, são essenciais para que não haja surpresas
no manejo do bicudo. Se a fazenda pretende colher com
máquina terceirizada, é essencial fazer uma limpeza das
colhedoras e implementos antes de seguir para o campo.
A equipe de monitoramento também deve abranger a
área de atuação para locais como algodoeira, sede da
fazenda etc.;
- Não plantar algodão sobre algodão: Como
recomendação para a próxima safra, sugerimos, não
somente evitar plantar algodão sobre algodão, mas
planejar os plantios em lotes distantes dos atuais,
dificultando dessa forma, a proliferação da praga de
uma área para a outra;
- Eliminação dos restos culturais de forma eficiente: É
uma das principais recomendações quando se trata de
manejo de bicudo. O produtor precisa definir a melhor
opção de destruição de soqueiras. Triton, arrancador de
soqueiras, grade e correntão ou a associação de ambos.
Vale destacar que a melhor opção é quando se faz a
atividade bem feita. Independente da opção escolhida, o
uso de produtos para controle de folhas largas é
necessário. Verificar os momentos de aplicação, se
necessário fazer aplicações noturnas. Deverão ser
programadas até três aplicações para controle de
soqueiras/tigueras. Conseguir alternar cultivares com
tecnologias diferentes para herbicidas, embora tenha se
tornado difícil, é uma excelente alternativa para controle
de soqueiras;
- Seguir o vazio sanitário: Embora ainda não haja vazio
formalizado com o órgão competente no Estado do
Piauí, é importante todos os produtores adotarem para o
vazio as datas de 20 de setembro a 20 de novembro. O
fato de as plantas terem folhas não se entenderá como
risco fitossanitário. Apenas havendo estruturas
reprodutivas que se verificará como havendo risco
fitossanitário;
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para ambas as lagartas (Helicoverpa spp e Spodoptera
frugiperda). Observamos pressão de lagartas maior em
determinada tecnologia viptera, por exemplo, maior
pressão nas WS3 do que nas GLTP, mas foi apenas uma
observação no início da safra, pois posteriormente
observamos pressão por igual em ambos as tecnologias.

Como sugestão, a fim de diminuir custos com royalties,
uma opção seria usar as tecnologias viptera em conjunto
com cultivares com duas proteínas, além de aumentar o
uso de refúgio com objetivo também de proteger ainda
mais as tecnologias. O uso de cultivares com duas
proteínas chegou a apenas 7,38% nesta safra.

2.7 Ramularia, mancha alvo e outras

O manejo de ramularia e mancha alvo realizada nesta
safra foi eficiente na maioria das fazenda. As doenças se
sobressaíram mais em lavouras que fecharam rua mais
rápido e as mais altas. Lavouras de segunda safra foi
menor a pressão dessas doenças. 

Figura 10 - Spodoptera frugiperda

- Aplicações de inseticida na desfolha e restos culturais:
Após a cultura entrar em cut-out, o número de estruturas
(viáveis para postura do bicudo) tendem a diminuir e
dessa forma, bicudos migram em retorno para o cerrado
e/ou refúgios. Por isso, é importante o uso de inseticida
na desfolha;
- Uso de pré-emergentes para plantio da cultura
subsequente ao algodão: É uma ferramenta essencial o
uso de pré-emergentes, servindo também para controle
de outras ervas daninhas;
- Aplicações de pós-emergentes na cultura subsequente
ao algodão: O uso de pré-emergentes não consegue
eliminar toda a sementeira deixada pela colheita do
algodão, por isso é fundamental que o produtor planeje
pelo menos duas aplicações em pós emergência da
cultura subsequente ao algodão. Dar prioridade, no caso
de plantio de soja, de cultivares com bom engalhamento,
com vistas a fechar a rua mais rápido;
- Eliminação de tigueras em estradas e rodovias: Essa
atividade é realizada em parte pela APIPA, mas deverá
sempre ter o apoio das fazendas. A exemplo, o melhor
condicionamento das cargas de caroço de algodão,
evitando que caiam ao longo das rodovias. Condicionar
com redes (sombrite) as cargas de algodão em caroço
durante o transporte do campo para a algodoeira,
principalmente quando essa não fica na sede da fazenda
ou é terceirizada.

2.6 Lagartas

O manejo de lagartas tem sido relativamente confortável
nesta safra uma vez que 77,79% das cultivares plantadas
foram viptera. Mesmo assim foram realizadas mais de 6
aplicações para lagartas visando principalmente
Helicoverpa spp no início da safra e mais para o final
‘’’’’

Figura 11 - Ramularia e mancha alvo

Desde a safra 2020/2021 tem se visto maior pressão da
mancha alvo em relação à ramularia. Maior pressão de
mancha alvo anteriormente a essas duas safras tem se
verificado apenas na Coaceral. A mancha alvo tem se
apresentado mais agressiva, desfolhando todo o baixeiro
onde esta presente com maior rapidez. Segundo o
Boletim Técnico 108 da Rede Ramularia a mancha alvo
é causado pelo fungo Corynespora cassiicola e a
ramularia é causada pelo complexo fúngico
Ramulariopsis gossypii e Ramulariopsis pseudoglycines.
Essas duas doenças juntas representam quase todo o
cenário de doenças foliares no Estado.
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Em algumas lavouras identificamos danos causados por
esse percevejo. É uma praga que causa danos direto na
produtividade e pode estar passando despercebido uma
vez que seus danos podem estar sendo confundidos com
apodrecimento de maçãs. É necessário atenção nesse
ponto em especifico, tendo como principal manejo, fazer
o controle dessa praga nos lotes de soja e depois
monitorar os lotes de algodão, podendo manejar as
bordaduras tal como é feito com o bicudo-do-algodoeiro.

A pressão de tripes (Frankliniella schultzei) tem sido
maior nesta safra em relação as anteriores continuando
até início de março. O Ácaro rajado (Tetranychus spp)
em todas as safras têm marcado presença, no entanto,
nesta safra felizmente se restringiu a poucas lavouras. 

2.9 Manejo de soqueiras e tigueras

A identificação e eliminação de tigueras em estradas e
rodovias é uma das atividades realizadas pela Apipa e
apoio das fazendas e tem como objetivo principal a
destruição de plantas tigueras de algodão nas regiões
produtoras do Estado, com finalidade de evitar a
propagação do bicudo.

A equipe da Apipa esteve presente nas principais
rodovias de escoamento de caroço de algodão para a
eliminação dessas tigueras e soqueiras remanescentes,
além de pátios de postos e algodoeiras. Essa é uma
atividade rotineira. As algodoeiras tem melhorado
bastante os carregamentos, com uso de redes protetoras,
a fim de diminuir a distribuição de caroços que caem dos
caminhões durante os trajetos pelas rodovias. Porém, é
necessário avançar ainda mais nessa problemática. Para a
próxima safra, a Apipa aumentará a atuação em
atividades de eliminação de tigueras nas estradas e
rodovias uma vez que aumentará o número de fazendas
plantando algodão.

3. RECOMENDAÇÕES CULTIVARES SAFRA
2023/2024

As cultivares com maior produtividade e rendimento de
fibra estão destacadas no item 2.4 e no item 5.

Nesta safra o número de aplicações para essas doenças
chegou a uma média de 4 para mancha de ramularia e 6
para mancha alvo (tem variações de aplicações para
ramularia em detrimento das tecnologias tolerantes a
essa doença, pois normalmente cultivares sensíveis
podem chegar a mais de 10 aplicações).

2.7.1 Sugestão de manejo para doenças

Para as próximas safras os produtores precisam estar
atentos quanto a aquisição de fungicidas e atentar para a
mancha de ramularia, pois, embora nessas duas últimas
safras tenha diminuído a pressão, sabemos que tem sido
a pior doença do algodoeiro no Estado em safras
passadas causando grandes prejuízos.

2.8 Pulgão, mosca-branca, percevejo, tripes e ácaros

Pulgão-do-algodoeiro (Aphis gossypii) - Segundo a
Circular Técnica 131 da Embrapa Algodão, o pulgão
prejudica o desenvolvimento da planta de algodão e se
verifica a presença de mela nas folhas inferiores, que
formam uma mancha brilhante constituída de material
adocicado (Honeydew) excretado pelos insetos. A mela
atrai diversas formigas que vivem em simbiose com os
pulgões e atrai, também, fungos Capnodium spp. que
formam a fumagina, a qual dificulta a absorção da
radiação solar pelas folhas da planta. No final do ciclo
da cultura, a excreção do honeydew causa o chamado
“algodão doce” ou o “algodão caramelizado”. Em todas
as safras, incluindo a safra 2022/2023, verificamos
problemas com virose, causado pelo pulgão, é um
problema que precisará ser melhor gerenciado, pois
diminui a produtividade das lavouras. Mosca-branca
(Bemisia tabaci) também tem se destacado, pois é uma
praga, que assim como o pulgão, também causa
problemas na qualidade da fibra. Após iniciar a colheita
da soja, a pressão de mosca-branca aumentou
sobremaneira, indicando que os produtores precisam
melhorar o manejo dessa praga ainda na oleaginosa.

Já o percevejo marrom da soja (Eushistus heros) tem
estado presente na maioria das lavouras, principalmente
aquelas ao lado de lotes de soja.
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4. RODADAS TÉCNICAS 

Na safra 2022/2023 realizamos três Rodadas Técnicas com o consultor Dr. Eleusio Curvelo Freire e com
pesquisadores da Embrapa Algodão. Segue abaixo registros fotográficos.

BOLETIM TÉCNICO 04

Figura 12 - Registros rodadas técnicas safra 2022/2023
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5. MUDANÇAS CLIMÁTICAS E OCORRÊNCIA
DE PRAGAS NA AGRICULTURA

5.1 Dr. Fábio Aquino - Entomologista Embrapa
Algodão

Já é consenso a ocorrência de alterações no clima ou
Mudanças Climáticas Globais (MCG). Discute-se em
alguns momentos quais as causas, se são processos
naturais ou causados pela ação do homem ou até mesmo
a combinação de ambos. Para as interações entre pragas,
vamos considerar apenas o grupo dos insetos e ácaros, e
os cultivos pouco importa, pois as consequências são as
mesmas.

Diversos pontos podem ser abordados nessas interações,
desde o uso de plantas com maior tolerância a
temperatura, e consequentemente maior capacidade de
produzir mesmo em condições adversas, como a
ocorrência de pragas secundárias que possam atingir o
status de pragas chaves.

De certo modo, nos ambientes tropicais essas interações
são mais intensas e devido a alterações momentâneas do
clima pode-se ter uma ideia das consequências de MCGs
de maior amplitude. Como exemplo disto, podemos citar
a ocorrência de veranicos durante o ciclo de um cultivo
do algodoeiro e o surgimento de ataques de ácaro rajado.
O veranico apenas possibilita o surto populacional da
praga, pois a mesma já estava sobre as plantas, mas
devido às chuvas, principalmente, e outros fatores, a
praga estava sob controle natural, com o veranico as
plantas entram em déficit hídrico e o ácaro rajado que
tem preferência por ambientes secos e quentes, tem seu
potencial biótico potencializado.

Muitos estudos já diagnosticaram as consequências das
MCGs sobre as pragas agrícolas, mas no caso dos climas
tropicais, mais especificamente nas condições de Brasil,
ainda há pouca informação. Sabe-se, contudo, que nas
nossas condições os insetos/ácaros já estão em uma
condição ótima, pois a temperatura média fica em torno
de 25 a 30ºC.
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Porém, para algumas pragas 35 e até mesmo 40ºC
podem melhorar o desempenho destas em campo. Outro
aspecto importante a ser levado em conta, é o fato de
aumentos de dois ou 3ºC podem não ter muitas
consequências imediatas, mas podem promover redução
no ciclo das pragas e isso propiciar maior número de
gerações/ano. Deve-se considerar que pragas polífagas
como Spodoptera frugiperda, Helicoverpa armigera,
podem se multiplicar sobre outros hospedeiros, até
mesmo plantas nativas e migrar em maior número para
os cultivos agrícolas, causando surtos populacionais,
levando ao aumento de custos. Outro aspecto importante
é que o incremento na temperatura média pode
prejudicar o desempenho de agentes de controle
biológico, principalmente os fungos. Entende-se que ao
mesmo tempo em que as MCGs podem comprometer a
produção agrícola, seja de forma direta ou indireta, os
cultivos são também uma importante
ferramenta/estratégia para mitigar os efeitos dessas
alterações. Especificamente para as pragas, devemos
estar atentos à época de ocorrência destas nos cultivos
para que medidas mitigadoras sejam tomadas em tempo
hábil. Com a ocorrência das MCGs o MIP adquire
maior importância para a convivência com as pragas nos
sistemas de cultivo.

6. ENSAIO DE CULTIVARES DE ALGODÃO
SAFRA 2022/2023

Realizamos a implantação de um ensaio com 10
cultivares comerciais de algodão na fazenda Progresso.
O plantio foi realizado entre os dias 23 e 28 de
dezembro de 2022 com parcelas casualisadas de 11
linhas por 8 metros de comprimento e quatro repetições.
No ensaio foi realizado manejo padrão fazenda,
havendo apenas intervenções da Apipa no manejo de
ervas daninhas. As avaliações foram feitas durante o
ciclo da cultura pela equipe da Apipa com apoio da
estagiária Laiane Ramos (IFPI-Campus de Uruçuí).
Foram feitas várias avaliações desde precocidade,
número de nós, altura, número de estrutura reprodutiva,
produtividade e percentagem de pegamento. A colheita
foi realizada de forma manual nos dias 26 e 27 de junho.
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6.1 Pegamento

Com as avaliações realizadas a cerca da percentagem de pegamento, verificou-se que as cultivares com maior
pegamento não mostrou ser as mais produtivas. Do mesmo modo, as cultivares com menor pegamento não
mostraram ser as menos produtivas. A cultivar com menor pegamento, a TMG 22 GLTP, teve uma média de
334,1@/ha, enquanto a DP 1949 B3RF RX com maior pegamento produziu apenas 316,9 @/ha. A TMG 31 B3RF
RX teve uma percentagem de pegamento de 49,12%, peso médio de capulho abaixo de 4 grama e obteve a maior
produtividade de 357,5 @/ha. A cultivar com menor produtividade (285,90 @/ha) teve pegamento de 43,21% e um
peso de capulho de 4,91 gramas que é considerado um bom peso. Provavelmente para essas avaliações de
pegamento deveremos verificar outros parâmetros e repetir novamente.

6.2 Comportamento das cultivares avaliadas quanto ao ciclo

TMG 31 B3RF (ciclo médio - M), TMG 22 GLTP (média-tardia M-T), DP 1866 B3RF (M-T), FM 978 GLTP RM
(T), DP 1857 B3RF (M), FM 985 GLTP (T), DP 1949 B3RF RX (média-precoce M-P), TMG 21 GLTP (M), BRS
600 B3RF (M-P) e FM 970 GLTP RM (M-T).

6.3 Resultados dos ensaios de cultivares 

Na tabela 01 estão os resultados obtidos no ensaio conduzido na fazenda Progresso localizada no município de
Sebastião Leal (PI). As cultivares com melhor desempenho produziram acima de 150 @ de pluma por hectare. Já as
cultivares TMG 31 B3RF e FM 985 GLTP produziram acima de 160 @ de pluma por hectare. Já a TMG 21 GLTP
e BRS 600 B3RF ficaram abaixo de 150 @ de pluma por hectare.
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ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE DOS PRODUTORES DE ALGODÃO
Rua Sol Nascente, 10 – Uruçuí – PI 64860-000

Obs. Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott (5%)
** Significativo pelo teste F (1%), * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.

PCAP- Peso de um capulho em Gramas
PAC - Produção de Algodão em Caroço em @/ha.
PAP - Produção de Algodão em Pluma em @/ha.
PF - Percentagem de fibra
MIC - Índice Micronaire
LEN - Comprimento de fibra em mm
STR - Resistência de fibra - gf/tex

UNF - Uniformiddade de fibras
ELG – Elongamento
MAT – Maturidade
Rd – Reflectância
b - Amarelamento 
SFI - Índice de fibras curtas
SCI - Índice de fiabilidade


